
Verba pode ajudar a comprar dívida 
Indagado sobre a possibi-

lidade de .o Governo braái-
lètro lançar mão dos em-
préstimos conçedidos Pelo 
Jápão para comprar a dívi-
dà externa brasileira, que 
nó momento se encontra 
cóm grande deságio no 
mercado secundário, o 
diretor-geral adjunto do de-
pártamento da cooperação 
do Ministério dos Negócios 
Ektrangeiros, Masaji Ta-
káhashi, respondeu que o 
objetivo a que visa os em-
piéstimos concedidos aos 
sOe projetos de deserivólvi-
mènto regional é o de forta-
leCèr a economia e criar 
maiores possibilidades de 
exportação. A partir daí 
ressaltou, o Pais terá çon-
dições de acumular maior 
volume de reservas cam-
biais e poderá fazer o que 
achar melhor com estas, 
inclusive comprar a divida 
desvalorizada, se achar 
conveniente - 

BRADY 
Jutaro Sakamoto desta-

co4 què o Japão vê Con'í'eX' 
peetatiVa•o Plano Brady, 
de ajuda aos países endivi-
dados, mas disse que ainda 
nãó existe uma definição 

específica sobre o mesmo, 
sobre como será iiriplantá-
do e quem serão os primei-

" 'ros' à sèreirUbéhefiCiàdos 
por ele. • 

Lembrou Sákálnoto que .c 
governo japonêS: está dis-
posto a cooperarCoirl o pla- 
no 	 e norte-americano pode- , 	- rá canalizar recursos aos 
países endividados, atra 
vés do Fundo Monetário In-
ternacional e do, Banco 

Mundial. Considerou im-
portante que os países endi-
vidados mantenham o 
espírito de cooperação com 
as agências internacionais 
de financiamento e os ban-
cos. A exigência feita por 
estas instituições, de moni-
torar a economia dos endi-
vidados, exigindo ajustes 
eçonômicos, é apoiada, pe-
lo governo japonês, segun-
do seu representante. Para 

ele, o Governo brasileiro 
está promovendo ajustes 
importantes na economia 'e 
merece() apoio e deve rece-
ber ajuda internacional. 

EMPRESÁRIOS 
Quanto à possibilidade de 

aumentarem os investi-
mentos priVados japoneses 
no Brasil, Sakamoto lem-
brou que missões de , em-
presários japoneses têm 
vindo ao País para avaliar 
a situação interna e é bem 
possível que estejam ava-
liando ás condições ,  para 
possíveis investimentos fu-
turos. 

Sakamoto ressaltou que 
a decisão do governo japo-
nês de liberar reçursos ao 
Brasil, neste momento, de-
pois de normalizada a si-
tuação com o Governo bra-
sileiro no âmbito do Clube 
de Paris, serviu para sina-
lizar aos empresários japo-
neses que o governo do Ja-
pão ,acredita no encami-
nhamento que as autorida-
des econômicas estão dan-
do à economia brasileira, e 
isto servirá de base para 
futuras decisões da área 
empresarial. 


